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O ESPÍRITO DA CRUZ - ONDE ESTÁ O SEU TESOURO?

VISÃO: CONHECER A CRISTO CRUCIFICADO E TORNÁ-LO CONHECIDO, EM TODO LUGAR, POR MEIO DA GRAÇA.

ANIVERSARIANTES DA SEMANA

HORÁRIOS DE CULTO

PASTORES ENDEREÇOSCONTATO

DOMINGO
9h30 - Estudo Bíblico
18h30 - Culto

Glenio Fonseca Paranaguá
Dagoberto Simão Aquino
Eric Gomes do Carmo

Templo: 43 3372-8900  
Av. Paraná, 76-A | CEP 86020.360 
Acampamento Canaã: 43 3326-1863
Rua Akira Yoshi
Colina da Graça: 43 3357-4862
Rua Guilherme Farel, 230

comunicacao@palavradacruz.com.br
ouvidoriapib@palavradacruz.com.br 
Whatsapp - PIBL: 43 99996-8579
Visitação: 43 99993-7316

15h00 - Oração e Comunhão
19h30 - Oração

4ª FEIRA
12h15 - Tempo de Graça
5ª FEIRA

19h30 - Culto de Jovens
SÁBADO

A isto, respondeu Jesus: Em 
verdade, em verdade te digo 
que, se alguém não nascer de 
novo, não pode ver o reino de 
Deus. João 3:3.

DIA 14/10 
Claudia alves de Souza
Claudia Seehagen
Claudio Ruy Kemmer
Giovana Gomes Costa
Ines Aparecida Scheicher da Silva
Paula Maria Lobo Costa
Rodrigo Alves Pires
Rosely Izabel Fraile da Veiga
Sebastiana do Carmo R. Ganeo
Tiago da Silva Meireles
DIA 15/10
Alba Regina Deliberador
Antonio Ademar Alves Capucho
Cristiane Baroto Moraes
Luis Carlos Hufler
Maria das Dores Marques
Sergio Germanovix
Vinicius Batista Rodrigues
DIA 16/10
Camila Yuri Hirata
Dayane Aparecida Negrini
Fernanda de Souza Rodrigues
Jose Carlos da Silva Paulo
Midia Aragao de Souza Moia
DIA 17/10
Aldo Aparecido Leonardo
Consuelo Liberato Maquart
Debora Garcia Mendes
Fernanda da Cunha e Castro
DIA 18/10
Antonio Meneghetti
Antonio Minuzzi
Joice Yolanda de Oliveira
DIA 19/10
Patricia Romeiro Carniato
Philipe Brasil Lovo de Souza
DIA 20/10
Bruno Ferreira Siqueira
Joares do Arte Soarez Duarte
Lais Aires Lisboa
Rafael Yukio Francisquini
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ADOLESCENTES
Está chegando o dia!!! Chamem os amigos para 
passarmos uma tarde juntos na Chácara Colina da 
Graça! Leve um prato de salgado e deixe o restan-
te por nossa conta! Será no dia 27/10 à partir das 
15h. Dúvidas fale com a gente! #adolesPIB.

CASAIS - ACAMPAMENTO
Nos dias 26, 27 e 28 de outubro teremos nosso 
ACAMPAMENTO DE CASAIS no Acampamento 
Canãa. Venham participar conosco desse tem-
po precioso de aprendizado e comunhão. Inves-
timento: 380,00 reais (o casal). Gostaríamos de 
encorajar a maior participação dos casais jovens 
a participarem. Com a graça de Deus, o depto de 
casais vai disponibilizar um bônus de 50% de des-
conto para casais com até 5 anos de casados. 
Inscrições nos finais dos cultos, com a Patricia 
(43)99171-7179 e Cirlene (43)99142-1171. OUVIDORIA

Se você tiver alguma sugestão ou reclamação so-
bre os assuntos administrativos da igreja poderá 
fazer através do email ouvidoriapib@palavrada-
cruz.com.br! Todos os emails deverão ser identi-
ficados!

MAS - MINISTÉRIO DE AÇÃO SOCIAL
O MAS solicita aos irmãos a doação dos alimen-
tos abaixo para beneficiar a CASA VERDE, TOK 
DE AMOR e MISSÃO VIDA, que atuam na modali-
dade de acolhimento de pessoas  e que também 
pregam o Evangelho. Destacamos: CAFÉ, LEITE, 
FEIJÃO, BOLACHAS DE LEITE E MAISENA. (Podem 
ser entregues na PIB). Já no caso de PERECÍVEIS 
como PÃO DE FORMA E BOLOS SIMPLES, fale 
com Letícia pelo whatsapp: (43)99126-7626.

PROGRAMAS DE TV
Você sabia que todos os sábados e domingos você 
pode assistir na TV programas produzidos pela PIB 
Londrina? Aos sábados às 11h30 da manhã é exi-
bido o programa Cristoemmim.com você na Uni-
tv canal 13 e 95 da Net. Aos sábados você pode 
acompanhar o programa Café e Fé às 10h30min na 
Tv Tarobá Cascavel canal 06 e aos domingos você 
pode assistir ao Café e Fé às 08h15min na Tv Taro-
bá Londrina canal 13. Fique atento e assista esses 
programas de forma inédita.

GRATIDÃO
A família Bespalhok e Fonseca agradeçe as ora-
ções e o carinho da igreja durante o momento de 
luto no falecimento da Sra Thereza Bespalhok da 
Fonseca ocorrido no dia 08/10/2018.

JOVENS - CULTO
Todo sábado, às 19:30, o Ministério de Jovens 
Livre em Cristo realiza o culto de jovens da PIB. 
Todos os jovens à partir de 16 anos estão convi-
dados para participar!

Jesus afirmou: busquem, em primeiro lugar, o reino de Deus e a sua 
justiça, e todas essas coisas lhes serão dadas. Mateus 6:33 (NVT). Quais são 
essas coisas que Jesus está se referindo? Ele havia mencionado o suprimento e as 
vestimentas, em que o abrigo pode também ser considerado. Comer, beber, vestir 
e moradia podem ser as tais coisas.

Agora, elas estão condicionadas à prioridade do reino de Deus. Este assun-
to só diz respeito aos discípulos de Cristo. Se buscarmos o reino de Deus antes de 
tudo, o Pai vai suprir os Seus filhos com todas estas coisas. Nenhum filho de Deus 
pode duvidar disto. Se sou filho e busca o reino de Deus acima de todas estas 
coisas, porque fui buscado por Deus antes de poder buscá-lo, então, todas coisas 
estão como certas na minha vida. 

O problema é que não nos conformamos só com estas coisas e ambiciona-
mos ter mais do que o indispensável. Uma das grandes lutas da carne é a posse. 
Para muitos, ter as coisas é mais importante do quer ser dependente da suficiên-
cia divina. Mas, como disse J. Blanchard, “o cristão é chamado para tornar imateri-
ais suas posses materiais,” pois a maior riqueza neste mundo é estar contente em 
qualquer circunstância, na sua vida. 

Para o sábio Thomas Fuller, “o contentamento consiste não em acrescentar 
mais combustível, mas em diminuir o fogo; não em multiplicar as riquezas, mas em 
diminuir os desejos humanos,” uma vez que a pessoa satisfeita é a única pessoa 
contente no mundo. 

Muitos de nós estão mais preocupados em acumular do que em usufruir. 
Nada é o bastante e sempre há espaço para mais algumas bugingangas. “A ganân-
cia pelo lucro não é nada menos do que a deificação do eu, e, se nossa mente estiver 
fixada em acumular riquezas, tornamo-nos idólatras,” afirma o teólogo americano J. 
Blanchard.

A igreja de Laodicéia é a cara deste modelito que se basta. Tem tudo, mas 
não tem nada, pois não tem a Cristo. Jesus está do lado de fora batendo à porta 
em busca de um lugar à mesa, contudo está totalmente cerrada. O tesouro desta 
igreja é a sua posse. 

Neste caso, Jesus mostra que onde estiver seu tesouro, ali também estará 
seu coração. Mateus 6:2. Juvenal no 2º séc pontuava categoricamente: “a avareza 
cresce com a pilha de dinheiro.”  E São Jerônimo, no 4º séc sustentava: “enquanto os 
outros vícios envelhecem à medida que o homem avança em anos, a avareza é o único 
que rejuvenesce.”

Mendigos, não se iludam, “os propósitos de Deus sempre contêm sua pro-
visão,”  pois Deus nos supre com a Sua graça, entretanto, “os tesouros no céu são 
armazenados somente na proporção em que são renunciados os tesouros na terra.” Al-
guém disse que você pode apagar o sol se colocar uma moeda bem perto do olho.

Pense nisso: “a verdadeira medida de nossa riqueza está em quanto valería-
mos se perdêssemos todo nosso dinheiro.” Onde está o seu tesouro? 

LANÇAMENTO EDITORA IDE
A SALVAÇÃO DA ALMA de Glenio Fonseca Pa-
ranaguá. “Fui salvo no espírito, unicamente por 
ação Divina; estou sendo salvo na alma, coopera-
tivamente, e, serei salvo no meu corpo, pelo poder 
unilateral de Deus”. Adquira já na livraria PIB!

DOMINGO 14/10
9h30 - Glenio Fonseca Paranaguá
18h30 - Glenio Fonseca Paranaguá

DOMINGO 21/10
9h30 - Maurício Torres
18h30 - Márcio Fróis

DOMINGO 14/10
9h30 - Mario e Cirlene
18h30 - Mario e Cirlene

DOMINGO 21/10
9h30 - Joel e Elza
18h30 - Joel e Elza

DIACONIAPREGAÇÃO

DISSE JESUS



ANOTAÇÕESPREGAÇÃO DA PALAVRA

Glenio Fonseca Paranaguá

A JUSTIFICAÇÃO PELA GRAÇA 
Justificados, pois, mediante a fé, temos paz com Deus por meio de nosso Senhor Jesus Cristo. 

Romanos 5:1.
A doutrina da justificação pela fé que foi o 

centro da tempestade na Reforma Protestante 
é, para Paulo, o coração do Evangelho, visto que 
a justiça de Deus se revela no evangelho, de fé 
em fé, como está escrito: O justo viverá por fé. 
Romanos 1:17.

Martinho Lutero declarou que a justifi-
cação pela fé é o artigo sobre o qual a igreja per-
manece ou cai. Portanto esta doutrina cardeal 
da Reforma Protestante era vista como o cam-
po de batalha para nada menos que o próprio 
Evangelho.  Se relegarmos a um segundo plano 
a sua ênfase essencial, seremos responsáveis 
pela deturpação da mensagem central do 
Evangelho das insondáveis riquezas de Cristo. 

“A justificação pode ser definida como 
aquele ato pelo qual os pecadores injustos são cor-
rigidos à vista de um Deus justo e santo. A suprema 
necessidade de pessoas injustas é a justiça. É essa 
falta de justiça que é suprida por Cristo em favor do 
pecador crente. A justificação somente pela fé sig-
nifica justificação pela justiça ou mérito de Cristo 
somente, não por nossa bondade ou boas ações”. É 
a justiça através de Cristo. 

Justificação é o ato de Deus perdoar os 
pecadores eleitos em Cristo, aceitando-os como 
justos por meio da obra suficiente de Cris-
to. Aquele que não conheceu pecado, (Cristo) 
ele (Deus Pai ) o fez pecado por nós; para que, 
nele, (Cristo) fôssemos feitos justiça de Deus. 
2 Coríntios 5:21. Nele, (Cristo) Deus coloca per-
manentemente certo com ele mesmo o Seu 
relacionamento com o pecador, anteriormente 
distante. 

Deus, o agredido pelo pecado, reconcilia 
o pecador Consigo mesmo, desfazendo a inimi-
zade por meio do sacrifício do Seu Filho na cruz, 
e, justificando o réu, de tal modo, o torna isento 
de qualquer sentimento de culpa por meio de 
verdadeiro arrependimento. “A justiça de Cristo, 
declarada na corte de justiça, é nossa absolvição 
completa e final”.

A questão da justificação se concen-
tra, ou no nosso mérito ou na graça de Cristo. 
A justificação por fé significa que as obras que 
fazemos não são boas suficientes para nos jus-
tificar. Foi assim que Paulo colocou: pelas obras 

da lei, nenhum ser humano será justificado 
diante dele. Romanos 3:20. Ou seja, só somos 
declarados, contados ou ainda considerados 
justos, quando Deus imputa a justiça de Cris-
to em nossa conta. A condição necessária para 
tal é a fé que depositamos na pessoa e obra de 
Cristo, após a regeneração.

O julgamento justificador de Deus neste 
caso parece estranho, pois pronunciar os peca-
dores justos pode parecer, precisamente, ser o 
tipo de ação injusta de um juiz que a lei de Deus 
no AT proíbe (Dt 25: 1; Pv 17:15). No entanto, é 
um julgamento justo, pois sua base é a perfeita 
justiça de Cristo Jesus imputada ao réu mediante 
a fé. 

Como “o último Adão” (1 Coríntios 15:45), 
o nosso representante atuando em nosso fa-
vor, Cristo Jesus obedeceu à lei que nos prendia 
e ao suportar a punição pela injustiça que nós 
merecíamos, “mereceu” a nossa justificação. 
Nossa justificação é justa, pois “Deus apresen-
tou Jesus como sacrifício pelo pecado, com o 
sangue que ele derramou, mostrando assim 
sua justiça em favor dos que creem. No pas-
sado ele se conteve e não castigou os pecados 
antes cometidos, pois planejava revelar sua 
justiça no tempo presente. Com isso, Deus se 
mostrou justo, condenando o pecado, e justifi-
cador, declarando justo o pecador que crê em 
Jesus.” Romanos 3:25-26 (NVT).

A decisão justificadora de Deus é, com 
efeito, o julgamento do Último Dia sobre onde 
iremos passar a eternidade, trazido para o pre-
sente e pronunciado aqui e agora. É um julga-
mento sobre nosso destino eterno; Deus nun-
ca voltará atrás, por mais que Satanás possa 
apelar contra o veredicto. Ser justificado é estar 
eternamente seguro em Cristo.

Para justificar os Seus do pecado, Cris-
to Jesus os incluiu em Seu corpo na cruz, afim 
de fazê-los morrer juntamente Ele no mesmo 
sacrifício vicário. Porque, se fomos unidos com 
ele na semelhança da sua morte, certamente, 
o seremos também na semelhança da sua res-
surreição, sabendo isto: que foi crucificado 
com ele o nosso velho homem, para que o cor-
po do pecado seja destruído, e não sirvamos 

o pecado como escravos; porquanto quem 
morreu está justificado do pecado. Romanos 
6:5-7.

O meio necessário de justificação é a fé 
pessoal em Jesus Cristo como Salvador cru-
cificado e Senhor ressurrecto. O dom da fé é 
necessário porque a base meritória da nossa 
justificação é inteiramente em Cristo. A morte 
de Jesus é a nossa morte e a sua vida ressurre-
ta é a vida que garante a nossa salvação. Este 
milagre é recebido só pelo dom da fé. 

A fé que justifica é uma dádiva pessoal 
e viva, não uma mera profissão vazia de fé. A 
fé é um dom e confiança pessoal que se apega 
a Cristo somente para a salvação. A fé salva-
dora é também uma fé penitente que abraça a 
Cristo como único Salvador e Senhor. Mas a fé 
salvadora é uma via de apropriação de quem 
foi já vivificado pelo Espírito Santo.

Quando nos entregamos a Jesus pelo 
dom da fé, Jesus nos dá o Seu dom de justiça, 
de modo que no próprio ato de “fechar com Cris-
to”, como os mestres reformados mais antigos 
dizem, recebemos o perdão e a aceitação divina 
que não podemos encontrar em nenhum outro 
lugar, senão em Cristo. De maneira que a lei 
nos serviu de aio para nos conduzir a Cristo, a 
fim de que fôssemos justificados por fé. Gála-
tas 3:24.

Martinho Lutero bem dizia com respeito 
à vida cristã: “concluímos que só a fé justifica e 
só a fé cumpre a lei,“ sabendo, contudo, que o 
homem não é justificado por obras da lei, e 
sim mediante a fé em Cristo Jesus, também 
temos crido em Cristo Jesus, para que fôsse-
mos justificados pela fé em Cristo e não por 
obras da lei, pois, por obras da lei, ninguém 
será justificado. Gálatas 2:16. 

“A Bíblia diz que não somos justificados 
por nossas próprias boas obras, mas pelo que é 
acrescentado a nós pela fé, a saber, a justiça de 
Cristo. Em uma síntese, algo novo é adicionado 
a algo básico. Nossa justificação é uma síntese 
porque temos a justiça de Cristo adicionada a nós. 
Nossa justificação é por imputação. Deus trans-
fere para nós, pela fé, a justiça de Cristo. Isto não 
é uma “ficção legal” porque Deus nos atribui o ver-
dadeiro mérito de Cristo, de quem agora pertence-
mos. É uma imputação divina”.

Justificação é um termo forense oposto 
à condenação. Quanto à sua natureza é o ato 
judicial de Deus pelo qual ele perdoa todos os 
pecados daqueles que crêem em Cristo, e os 

considera aceitos e tratados como justos aos 
olhos da lei, isto é, como conformados a todas 
as suas demandas. Além do perdão do peca-
do, a justificação declara que todas as reivin-
dicações da lei estão satisfeitas em relação ao 
justificado. 

É o ato de um juiz e não de um sobera-
no. A lei não é relaxada ou deixada de lado, mas 
é declarada cumprida no sentido mais estrito; 
e, assim a pessoa justificada é declarada como 
tendo direito a todas as vantagens e recom-
pensas resultantes da obediência perfeita do 
Advogado que assumiu pessoalmente o casti-
go que a lei exigia para o réu. Agora, pois, já 
nenhuma condenação há para os que estão 
em Cristo Jesus. Romanos 8:1.

John Stott afirmou que “ninguém entende 
o cristianismo, se não entender a palavra justifica-
do”. Nenhum cristão é justo em si mesmo, mas 
é um justificado. Ele não é alguém impecável, 
mas é alguém em que o pecado não conserva 
culpa, pois foi totalmente perdoado. Não é uma 
pessoa perfeita, contudo a perfeição de Cris-
to lhe assegura santidade suficiente em seu 
modo de viver. O justificado é um sujeito justo 
pela justiça de Cristo.

Alguém já disse assim: “qualquer tentati-
va de fazer a justificação depender da santificação 
é roubar da graça a sua gratuidade e acrescentar 
obras à graça salvadora.” Mas a justificação que 
nunca foi resultado das boas obras, sempre re-
sultará em boas obras. 

Para Hugh Latimer, “precisamos ser feitos 
bons antes de poder fazer o bem; precisamos ser 
feitos justos antes que as nossas obras possam 
agradar a Deus - somente depois de sermos justi-
ficados pela fé em Cristo é que as boas obras vêm.”

Fico com Iain Murray ao dizer: “de acordo 
com as Escrituras, é impossível ser justificado pela 
fé e não experimentar o começo da verdadeira 
santificação, porque a vida espiritual transmitida 
pelo Espírito no ato da regeneração (que introduz 
o novo poder para crer) tem afinidade moral com o 
caráter de Deus e contém em si o embrião de toda 
a santidade”. Cristo ao justificar o pecador lhe dá 
a vida para crescer em santidade.

A Trindade soberana e onisciente tem 
um propósito em que nada possa sair do 
Seu script nesta ordo salutis: predestinação, 
eleição, chamado, justificação, regeneração... e 
por aí vai, por isso, a glorificamos em tudo. Na 
próxima vez vamos tratar da regeneração.

www.piblondrina.com.br


